

	AULAS ESPECIALIZADAS NO DOMÍNIO DIGITAL 	Interaja em linha com os seus eleitores
Fazer face à COVID-19: boas práticas nas redes sociais em tempos de crise
19 de maio de 2020, 17h30
Sugestões do governo, da sociedade civil 
e dos órgãos de poder local







Contexto
No seu segundo seminário em linha no âmbito das aulas especializadas no domínio digital, o Comité das Regiões (CR) convidou peritos em comunicação do governo, da sociedade civil e dos órgãos de poder local para partilharem boas práticas e sugestões sobre a forma de assegurar uma presença eficaz nas redes sociais durante a crise da COVID-19. 
Inscreveram-se 171 participantes no seminário em linha, dos quais 101 seguiram a sessão em direto.
Intervenientes: 
· Inna-Pirjetta Lahti, chefe do departamento de Inspiração e fundadora da PING Helsinki
LinkedIn: https://www.linkedin.com/in/innastus/ 
Twitter: @innastus

· Valeriia Voshchevska, responsável pelas redes sociais a nível mundial na Amnistia Internacional
LinkedIn: https://www.linkedin.com/in/valeriia-voshchevska-59621248/
Twitter: @Val_Voshchevska

· Alba Garavet, chefe do centro de informação Europe Direct de Turim
LinkedIn: https://www.linkedin.com/in/alba-garavet-42373643/  
Twitter: @albaGaravet
Moderador: 
Achim Ladwig, chefe da Unidade das Redes Sociais e Digitais e Publicações do CR
Boas-vindas e observações introdutórias: 
Alzbeta Tkadlcikova, responsável pelas redes sociais no CR

A gravação da sessão está disponível no YouTube: www.cor.europa.eu/webinar-recording.go







Lições principais
O seminário em linha começou com uma ronda de apresentações das intervenientes. 
Inna-Pirjetta Lahti, PING Helsinki: Colaborar com os influenciadores para apoiar a resposta da Finlândia à crise
Numa situação de crise, os influenciadores das redes sociais podem ajudar a divulgar informações úteis e dar o exemplo, mas os estudos demonstram que também podem partilhar informações falsas, têm tendência para evitar temas controversos, como a política, e podem ter dificuldades na verificação de factos.
Com base em colaborações anteriores entre a rede finlandesa Media Pool (que faz parte da Agência Nacional de Aprovisionamento de Emergência) e a PING Helsinki, bastaram quatro dias para lançar o projeto #Coronafacts [factos do coronavírus], para apoiar a resposta do Governo finlandês à COVID-19.
Antes da COVID-19:
A fim contribuir para o combate à desinformação no período que antecedeu as eleições nacionais de 2019, a PING Helsinki atualizou o seu Código de ética dos influenciadores das redes sociais com orientações em matéria de verificação de factos. O código de ética está disponível em inglês: https://pingethics.fi/en/tietoa/ 
O Manual para influenciadores de confiança nas redes sociais, também fruto da colaboração com a Media Pool, foi elaborado a fim de ajudar os criadores de conteúdos para as redes sociais a aumentar a sua fiabilidade. O manual está disponível em inglês: https://influencerhandbook.fi/ 
O projeto #Coronafacts num relance: 
O projeto foi coordenado pela rede finlandesa Media Pool, com o contributo de mensagens do gabinete do primeiro-ministro, a produção, pela PING Helsinki, de materiais de fácil utilização para os influenciadores, e a divulgação, por estes últimos, dos materiais nas redes sociais.
O boletim #Coronafacts foi distribuído inicialmente a 900 influenciadores por dia e, posteriormente, até 2000 por semana. A versão inglesa foi enviada a mais 800 influenciadores por mês. A PING Helsinki manteve um canal de comunicação aberto com os influenciadores em permanência.
A PING Helsinki contactou todas as agências de influenciadores na Finlândia, tendo contactado pessoalmente 100 influenciadores.
Foram disponibilizados aos influenciadores conteúdos para o Instagram, TikTok e YouTube.
· As respostas às perguntas dirigidas às autoridades recolhidas nas redes sociais foram apresentadas em formato de vídeo.
Os materiais foram produzidos em finlandês, sueco e inglês. 
Resultados até à data: 
Observou-se um aumento do número de seguidores das redes sociais do governo, uma ampla cobertura mediática, os influenciadores envolvidos no projeto tiveram a perceção de dispor de informações suficientes, e ficou demonstrado que os jovens gostam de receber informações dos seus «heróis» das redes sociais.  
Mais importante ainda é o precedente que passou a existir de colaboração a título gratuito dos influenciadores nas comunicações de crise do governo, modelo que pode ser reproduzido em crises futuras.  
Valeriia Voshchevska, Amnistia Internacional: Criar comunidades e ligações significativas
· As situações e as histórias estão sempre em evolução. Nessa perspetiva, as atividades de comunicação da Amnistia têm vindo a adaptar-se em função da evolução da crise da COVID-19. A tónica passou da denúncia da censura à condenação do racismo e à promoção da solidariedade, salientando a necessidade de humanidade, esperança e generosidade, incentivando o reforço do ativismo em linha e aumentando a sensibilização para a responsabilidade dos políticos em matéria de direitos humanos. 
· A luta contra a apatia e o isolamento é um elemento fundamental da estratégia da Amnistia para as redes sociais no contexto da COVID-19. 
Sugestões para combater a apatia e o isolamento nas redes sociais: 
· Fornecer ao público informações essenciais sobre a COVID-19, mesmo se costuma dedicar mais atenção a outros temas.
· Manter os seus seguidores atualizados através de notícias pertinentes.
· Criar uma comunidade de apoio em linha, dialogando, tanto quanto possível, com os seus seguidores e proporcionando-lhes formas de interação.
· Oferecer às pessoas oportunidades para ajudarem. 
· Partilhar conteúdos aos quais as pessoas possam aderir, com base em valores comuns. 
Ações levadas a cabo pela Amnistia Internacional:
· A fim de fomentar um sentimento de solidariedade e de ligação, a Amnistia adotou uma abordagem sustentada na esperança.
· A Amnistia partilhou conteúdos específicos sobre a COVID-19. Por exemplo, encomendou trabalhos a ilustradores independentes de todo o mundo, pedindo-lhes que expressassem de forma criativa o que a crise da COVID-19 significava para as suas comunidades.
· A Amnistia também abordou a crise da COVID-19 como um momento de reflexão sobre temas que nos unem a todos, como a questão «Como será o mundo após a COVID-19»?
· A fim de incentivar a participação na comunidade, a Amnistia divulgou informações sobre formas de ajudar.
· Durante o confinamento, a Amnistia aproveitou a oportunidade para promover os seus cursos em linha sobre ativismo em prol dos direitos humanos. 
· Os apoiantes foram convidados a prosseguir a sensibilização para temas importantes, como o racismo ou a vigilância, à medida que estes surgiam no contexto da pandemia.
Perspetivas futuras
A COVID-19 está também a alterar a forma de realizar o ativismo e as campanhas. Uma das prioridades para o futuro consiste em aumentar as capacidades dos membros e apoiantes da organização para participar em campanhas digitais, bem como inovar no domínio da utilização de ferramentas digitais a fim de investigar as violações dos direitos humanos. Estão já em curso trabalhos sobre a investigação digital.

Alba Garavet, Centro de informação Europe Direct/Cidade metropolitana de Turim: Resposta dos presidentes de município da cidade metropolitana de Turim à crise de emergência
· O Departamento de Comunicação e Relações com os Cidadãos e o Território da cidade metropolitana de Turim faz parte da administração local responsável pela cidade de Turim e por 315 municípios circundantes. 
· Um dos grandes desafios durante o confinamento e o estado de emergência foi a ausência de contacto direto entre as administrações locais e as comunidades locais que aquelas servem.
· Para ajudar os presidentes de município do território da cidade metropolitana de Turim a manter um sentimento de ligação e comunidade entre si e com os seus eleitores, o departamento convidou-os a enviar uma mensagem de solidariedade e esperança aos cidadãos, partilhando publicamente as suas experiências e últimas notícias, em formato de vídeo. 
· No YouTube, foram partilhados mais de 50 testemunhos que registaram mais de 20 000 visualizações. Os temas principais abordados nos testemunhos incluíram: a solidariedade, o apoio às pessoas necessitadas, a distribuição gratuita de alimentos e máscaras, a importância do voluntariado, o apoio psicológico, o espaço para os jovens. 
· Uma breve apresentação do projeto está disponível em inglês no YouTube:  https://www.youtube.com/watch?v=nlO488lMZc4&feature=youtu.be

Principais ensinamentos:
· A fratura digital continua a ser um desafio, mas a crise da COVID-19 fomentou progressos significativos em termos de comunicação.
· No contexto da COVID-19, muitos presidentes de município reconhecermos benefícios de estabelecer uma presença institucional nas redes sociais, criando, pela primeira vez, contas nas redes sociais.
· Contudo, a nível local, a participação fora de linha continuou a ser a forma preferida e mais fiável de interagir com as comunidades locais. As redes locais existentes continuam a ser as mais importantes, sobretudo durante uma crise.

Perspetivas futuras
· A crise levou a cidade metropolitana de Turim a criar um novo mecanismo em linha para a comunicação semanal com os representantes dos órgãos de poder local do território, abrindo caminho para uma coordenação mais adequada e uma cooperação mais estreita. A intenção é continuar a desenvolver este novo modelo de diálogo.




Perguntas
Pergunta 1: Que organizações e projetos se destacaram, na sua opinião, na utilização das redes sociais durante a crise da COVID-19? 
Inna-Pirjetta Lahti: A Comissão Europeia, por oferecer uma perspetiva diferente e cobrir temas distintos dos que predominam a nível nacional.
Valeriia Voshchevska: A forma como a Federação Internacional das Sociedades da Cruz Vermelha e do Crescente Vermelho conseguiu dialogar com os públicos mais jovens, alcançando-os através do TikTok.
Alba Garavet: Os esforços das administrações públicas a nível nacional, regional e local para colmatar a fratura digital, adaptar-se ao trabalho em linha e melhorar as comunicações são admiráveis. Esperamos que os progressos realizados nestas circunstâncias difíceis prossigam depois da crise.

Pergunta 2: Como é que a PING Helsinki selecionou os influenciadores com que colaborou?
Inna-Pirjetta Lahti: Todos os influenciadores que estavam interessados em contribuir puderam aderir à iniciativa e receber o boletim #Coronafacts. Foi realizada uma investigação mais aprofundada para identificar os 100 influenciadores com os quais colaboraríamos mais estreitamente, tendo em conta a demografia e os principais temas de interesse. O objetivo era encontrar influenciadores cujos valores estivessem em consonância com os objetivos do projeto.

Pergunta 3: Como motivam os influenciadores para colaborar sem uma remuneração? Designam-nos embaixadores? Com que frequência estão em contacto com eles? 
Inna-Pirjetta Lahti: No projeto #Coronafacts, os influenciadores participaram a título gratuito. No entanto, a colaboração foi considerada vantajosa para todas as partes, uma vez que os influenciadores tiveram a oportunidade de aprender no processo – por exemplo, descobrindo o Manual para influenciadores – e obter o reconhecimento como profissionais e parceiros de confiança em colaborações no âmbito do marketing de influência. 
Uma vez que o trabalho com influenciadores é essencialmente uma atividade de marketing pessoa a pessoa, a PING Helsínquia confere especial atenção à manutenção de um contacto regular com os influenciadores, permanecendo disponível para responder a perguntas, prestar apoio, fornecer comentários e agradecer a colaboração.
Valeriia Voshchevska: O conteúdo produzido pelos influenciadores, seja com ou sem fins lucrativos, obtém melhores resultados do que a publicidade paga. Reconhecendo este facto, e em solidariedade com as pessoas cujos rendimentos diminuíram com a crise, a Amnistia remunera os criadores de conteúdos com os quais colabora no domínio da COVID-19, em particular os ilustradores. 
Alba Garavet: Do ponto de vista dos órgãos de poder local, o desafio consiste em converter os presidentes de município em novos influenciadores, incentivando-os a imprimir um cunho pessoal à sua comunicação sobre a COVID-19. Durante a crise, as comunicações provenientes dos órgãos de poder local suscitaram um interesse superior ao habitual nas redes sociais. 

Pergunta 4: Foi confrontada com notícias falsas no seu trabalho? Como abordou o problema?
Alba Garavet: Durante a crise, observámos um nível de confiança mais elevado do que o habitual nas instituições públicas, a nível nacional, regional e local, o que contribui para reduzir a desinformação.
Valeriia Voshchevska: O melhor a fazer é fornecer contrainformação verificada, apontando para informações publicamente disponíveis e fontes fiáveis. Para sermos eficazes, há que identificar os canais e os espaços nos quais a desinformação se propaga e combater as narrativas problemáticas nesses espaços. Tal pode exigir o diálogo com um público que não conhecemos ou a utilização de canais com os quais não estamos familiarizados. A utilização do termo «notícias falsas» suscita problemas. Em vez disso, devemos denunciar as «notícias falsas» como mentiras. 
Inna-Pirjetta Lahti: No que diz respeito ao projeto #Coronafacts, os influenciadores contribuíram principalmente para a divulgação de informações partilhadas pelos poderes públicos. Não se centraram na produção de conteúdos, e foi também por este motivo que não foram pagos. A abordagem revelou-se eficaz na luta contra a desinformação, em particular entre os jovens, uma vez que as informações partilhadas pelos influenciadores nas redes sociais reforçaram as mensagens transmitidas pelos poderes públicos noutros canais de informação. 
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